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PREFÁCIO

A grande área do conhecimento conhecida como ‘ciências da saúde’ apresenta uma 
complexidade impar, demonstrando o quão é importante para a nossa existência em um 
planeta que sofre nas mãos de uma espécie social caótica. E essa área de 
conhecimento não se basta. Então, apresenta interseções entre outras áreas do 
conhecimento, trazendo ainda mais benefícios para a humanidade. Não obstante, as 
contribuições dos profissionais da saúde não se limitam apenas às suas atividades 
formais, vão além e se engrandecem por meio das pesquisas. Nelas, os profissionais se 
atualizam e os formandos se preparam para os novos desafios do mercado de trabalho 
cada vez mais competitivo e exigente. O maior desafio é tornar os resultados das 
pesquisas um produto ou serviço aplicável para dar retorno àqueles que, de maneira 
direta ou indireta, dão o suporte para os profissionais da saúde. Portanto, essa obra é 
uma pequena amostra das mais diversas contribuições que os nossos profissionais têm 
feito para a nossa população.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como 
forma de incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para 
compor este livro, o premiado foi o capítulo 16, intitulado “O ABSENTEÍSMO DOS 
PACIENTES EM CONSULTAS MÉDICAS ÀS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE NO 
MUNICÍPIO DE CUIABÁ – MT”.
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RESUMO: A conscientização do homem sobre o HPV tornou-se uma questão de importância 
atual, devida as patogenias que podem ser ocasionada em decorrência da infecção por 
esse vírus, o qual pode ter seu efeito mitigado pela a utilização de vacinas. Diante disso 
objetivo desse estudo do qual está a busca destas informações que são para o melhorar o 
entendimento sobre a informação da população sobre o patógeno e suas vacinas. Para essa 
análise deste trabalho foram buscados artigos referentes ao conhecimento do homem sobre 
a vacina e o papilomavírus humano, como sua conscientização. Para a confecção desta 
revisão bibliográfica que tem caráter qualitativo foram usados revista científicas, artigos 
no google acadêmico, pubmed. Este ensaio procurou relatar sobre falta de conhecimento 
dos homens sobre o HPV, que se pode até formar câncer de pênis, como a campanha de 
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vacinação é quase nula para esse público e uma nova análise de novos desenvolvimentos 
voltados a esse público. 

PALAVRAS-CHAVE: Papillomaviridae. Doenças Transmissíveis. Infecção.

KNOWLEDGE OF MEN ABOUT THE HPV VACCINE

ABSTRACT: The awareness of men about HPV has become a matter of current importance, 
due to the pathogenesis that can be caused as a result of infection by this virus, which 
can have its effect mitigated by the use of vaccines, in view of this objective of this study 
from which the search for this information is aimed at improving the understanding of the 
population’s information about the pathogen and its vaccines. For this analysis of this work, 
articles referring to man’s knowledge about the vaccine and the human papillomavirus, such 
as his awareness, were sought. For the preparation of this bibliographical review, which has 
a qualitative character, scientific journals, articles on academic google, pubmed were used. 
This essay sought to report on men’s lack of knowledge about HPV, which can even form 
penile cancer, how the vaccination campaign is almost non-existent for this public and a new 
analysis of new developments aimed at this public.

KEY-WORDS: Papillomaviridae. Communicable Diseases. Infection.

INTRODUÇÃO 

É notório a importância do conhecimento do homem sobre o HPV, tal processo 
do qual está a busca destas informações que são para o melhor entendimento sobre 
a informação da população sobre o patógeno e suas vacinas. O Vírus do Papiloma 
Humano (HPV) salienta as restantes infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) por ser 
a mais típico sobre pessoas com a vida sexual pratica, sendo que existem mais de 200 
sorotipos do HPV, dos quais 40 são mais comuns (DGS, 2017).

O homem é o cardinal difusor do vírus HPV, no entanto são poucos estudos 
avançados no que se diz respeito a este tema. Já na mulher, este vírus está mutualista 
ao câncer invasor do colo do útero, e no homem pode constituir um fator risco de câncer 
peniano, além de afetar a uretra, saco escrotal e região anal (SOUTO; FALHARI; CRUZ, 
2006). Como prevenção profilática foram criadas vacinas em combate a subtipos do HPV 
de maior risco oncogênico e contra os subtipos mais análogo com as verrugas genitais ou 
condilomas (BORSATTO; VIDAL; ROCHA, 2011). 

Por se tratar de uma maneira profilaxia comparativamente nova e que pondera 
positivamente na saúde pública, mas que encontra certa resistência e dúvidas por parte 
alguns grupos populacionais e, inclusivamente, entre profissionais de saúde, submeteu-se 
para estudar as particularidades envolvidas na vacinação contra o HPV, considerando-se 
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que diversos pontos relacionados à vacinação contra o HPV que apontam ser esclarecidos 
para a população em geral, para os profissionais de saúde e para os profissionais da 
educação que operam para reproduzir as informações. 

Para este tipo de infecção, a prevenção é de extrema importância, sendo por meio 
de campanhas de incentivo ao uso de preservativos e da laboração de exames preventivos, 
citando o caso, o exame do Papanicolau, o qual é um exame seguro e barato. Já no homem, 
as vacinas quadrivalentes são utilizadas em alguns países, surtindo efeito de prevenção 
contra 4 tipos virais, sendo eles 11,16,18 e 06 (DERCHAIN; FILHO; SYRJANEN, 2005).

O papilomavírus humano (HPV) constitui um problema reatualizado de saúde pública 
na década de 80 diante do reconhecimento de sua associação com o câncer de colo 
uterino (NAGAKAWA et al., 2010). O HPV acomete homens e mulheres afetando tanto a 
região genital como a extragenital. Assim a infecção pode manifestar-se nas formas clínica, 
subclínica e latente (CARVALHO et al., 2007), sendo predominantes as formas subclínica e 
assintomática entre os homens. 

A orientação pelas diretrizes: da integralidade, organização dos serviços públicos 
de saúde de modo a anuir e motivar com que o homem se sinta integrado, da feitura 
hierarquizada da política com foco na Estratégia de Saúde da Família, de reestruturação 
das ações de saúde e integração da execução da Política Nacional de Atenção Integral à 
Saúde do Homem às demais políticas, programas, estratégias e ações do Ministério da 
Saúde. (JULIÃO; WEIGELT, 2011)

A pesquisas e estudos sobre a influência do HPV no câncer de colo uterino 
estabeleceram entre eles procedente correlação. Tais análises foram essenciais para 
compreender o papel dos vírus epiteliotrópicos na patogênese dos carcinomas, incluindo o 
Câncer de pênis (GREGOIRE et al., 1995; BOSHART et al., 1984). 

A infecção pelo HPV é um patógeno sexualmente transmissível encontrada com 
frequência entre a população sexualmente ativa, envolvendo diversos fatores de ameaça 
(TEIXEIRA et al., 2002). Pesquisas de epidemiológicos têm demonstrado a associação 
etiológica entre o HPV e o carcinoma de cérvice uterina (YU et al., 2005; BURD et al., 2003), 
sendo o homem considerado um importante fator difusor do vírus (BALDWIN; WALLACE; 
PAPENFUSS; ABRAHAMSEN; VAUGHT; KORNEGAY; HALLUM; REDMOND; GIULIANO, 
2003).

Diante disso, este estudo busca elucidar a importância da conscientização do homem 
sobre o HPV como forma de mitigar a doença. Considerando que o Câncer de Pênis seja 
um episódio inabitual, a associação dele com HPV que também infecta 25% das mulheres, 
e os tratamentos agressivos mutiladores, quando os casos são diagnosticados em estágios 
agravados, são razões para preleção do tema quanto a aspectos epidemiológicos, riscos e 
efetivas estratégias de prevenção (KOIFMAN et al., 2011). Portanto, este estudo tem como 
análise de artigos referentes a o conhecimento do homem sobre a vacina e o papilomavírus 
humano, como sua conscientização. 



112 PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL 113

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura de caráter qualitativo, que foi realizado por 
meio de buscas online de artigos, livros e dissertações. Nesse buscar foram encontrados 
376 artigos destes foram excluídos 322 artigos duplicados nas plataformas e/ou por não 
abordarem a temática que responde à questão norteadora do estudo. Para sua confecção 
foram utilizadas as seguintes bases de dados: “Google Acadêmico” 14, “Pubmed” 16, 
SCIELO (Scientific Electronic Libary Online) 12, revistas científicas 12, publicados entre os 
anos 2002 a 2022. Os critérios de inclusão adotados foram: artigos, livros e dissertações 
divulgados em língua portuguesa e inglesa, que se aborda o descritor: “HPV em homens”, 
“vacina do HPV” dos artigos selecionados, foi checado referências bibliográficas ao critério 
de inclusão, não foram limitados por data em decorrência da escassez de materiais 
específicos sobre o tema. Dessa forma, pode-se observar que não há indícios de estudos 
variados e aprofundados sobre o tema, uma vez que são escassas as publicações notórias 
sobre as implicações do vírus HPV no organismo humano.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

É importante afirmar que o comedimento primário do contágio do HPV consiste do 
mesmo modo preventivo para as demais ISTs, sendo o uso de preservativos durante as 
relações sexuais, como tal a redução do tabagismo (INCA, 2010; CASARIN & PICCOLI, 
2011).

 Como uma maneira estratégica de prevenção é a vacinação contra HPV. Duas 
vacinas estão, atualmente, registradas no Brasil, ambas prevenindo contra a infecção pelos 
dos subtipos oncogênicos e de condilomas mais prevalentes no país e no mundo, os tipos 
06, 11, 16 e 18. Há evidências de que ambas são seguras e eficazes na prevenção da 
infecção pelos subtipos incluídos em suas formulações, entretanto, a eficácia pode ser 
comprometida quando a mulher já teve contato com o vírus. Dessa forma, a população alvo 
dos programas de vacinação deve incluir, preferencialmente, meninas de 9 a 12 anos, o 
que representa um desafio, tendo em vista que a adesão a esquemas vacinais voltados a 
esse público tem se mostrado abaixo do ideal (SAÚDE, 2011).  A criação do Sistema Único 
de Saúde (SUS), a partir da Constituição Federal de 1988 e da Lei 8.080/1990, sendo um 
marco histórico no país, contribuiu para que a população tivesse mais acesso à imunização, 
pois a saúde passou a ser factualmente um dever da nação, passando para um direito 
que abrange a todos os cidadãos (MACÊDO, 2020). Assim, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) contribui diretamente para as campanhas de vacinação para população brasileira 
em desigualdade social de forma gratuita e determinante para toda população (MACÊDO, 
2020). 

Segundo Porto Alegre (2022) a vacina também é cedida para pessoas de 9 a 26 
anos de idade vivendo com vírus de imunodeficiência humana (HIV). Este público foi 
adicionado de  modo prioritário, observando-se  que os problemas decorrentes do HPV 
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ocorrem com mais frequência em pacientes portadores da síndrome da imunodeficiência 
adquirida. Nesse caso, é necessário apresentar prescrição médica, e o esquema vacinal é 
de três doses (intervalo de 0, 2 e 6 meses). Pouco tempo após se iniciar a vacinação contra 
o HPV em meninas, surgiu a questão no que concerne a possíveis benefícios da vacinação 
em meninos. Primeiramente, julgava-se  que não havia custo benefício em vacinar os 
meninos, pensando em proteção contra o Câncer de Colo Uterino (LEIA et al., 2011). Assim 
sendo, Kim e Goldie (2008) em estudos recentes evidenciaram benefícios na vacinação 
dos meninos. Literaturas novas demonstram que globalmente, não obstativo confrontar 
competências de proteção, a vacinação de meninos contra o HPV aferia taxas, resguardando 
significativamente e com relevância benéfica tanto contra o câncer de colo uterino quanto 
a demais neoplasias anogenitais, como o câncer de pênis (KIM; GOLDIE, 2008), além de 
conferir algum grau de proteção contra o câncer de colo útero. A imunização de meninos para 
o HPV reduz a formação de lesões verrucosas na região anogenital e peniana, reduzindo o 
aparecimento de condiloma pungente, diretamente influenciando a vida do sujeito, no seu 
bem-estar e em sua saúde sexual (NEWALL et al., 2007). Foi constatado também que a 
imunização em meninos observa uma procedência no soro conversão em anticorpos maior 
do que em meninas, sendo uma taxa de 93 a 99% em meninas e de 99 a 100% em meninos 
(REISINGER et al., 2007). Artigos na Holanda apontam um estudo voltado ao tema, que 
demonstrou que caso os meninos sejam vacinados, sucederá uma redução global de 37 a 
66% dos casos de infecção por HPV. A imunização procede mais eficaz em quem nunca teve 
contato com o vírus, sendo assim a vacinação de todos ainda é levado em conta por seus 
benefícios (REISINGER et al., 2007). Seguindo o prognóstico  que o HPV se associa com o 
câncer de pênis indicado em 40% dos casos, a vacinação antagoniza esse vírus acentuando 
sua prevenção, cessando o ciclo de propagação. Assim sendo, a vacinação preliminar de 
meninos para gerar uma proteção instigada pela vacina é exemplar antes do início da 
atividade sexual, pois o benefício da vacina amortece acentuadamente os indivíduos que 
não se sucederam a estar infectados com o tipo de HPV correspondente (HARDER et al., 
2018). Posto isso, a finalidade desse trabalho é concernir a importância da vacinação contra 
o HPV na prevenção do câncer de pênis, uma vez que o HPV é a infecção sexualmente 
transmissível mais corriqueira e detém estreita descrição com o desenvolvimento do câncer 
de pênis. No Brasil, existem estudos indicativos que há prevalência do HPV no carcinoma 
de pênis em aproximadamente 63,1% dos indivíduos que apresentam a doença.. Ressalta-
se que esses dados nacionais são oscilantes por conta das diferenças socioeconômicas 
nas diferentes regiões. É importante ressaltar, conquanto, que o papel do HPV como fator 
prognóstico no câncer de pênis conserva-se obscuro, pois é vago se os cânceres que 
implicam a infecção por HPV têm propriedades de sobrevivência maior do que os cânceres 
sem infecção por HPV (ARAÚJO et al., 2018).  Assim destaca-se que, na adolescência, por 
ser um período marcado por mudanças psicossociais e instabilidade emocional, o desejo de 
novas experiências, as vezes se precipitando, adequa-se essa faixa etária em condição de 
vulnerabilidade. Essa conjectura torna-a ideal para o desempenho de medidas educativas 
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não apenas familiar e escolar, inclusive pela comunidade, por meio da estratégia de saúde 
da família. Em contexto, logo é clara a notoriedade da continuidade de meios para o controle 
do câncer nos diferentes níveis de desempenho, como na promoção da saúde, na detecção 
precoce e na pesquisa e gestão do SUS (COSTA et al., 2013). Podemos dizer que o objetivo 
da imunização é proteger contra os cânceres de pênis, garganta e ânus, doenças que estão 
respectivamente ligadas ao HPV. O alcance da faixa-etária para a vacinação visa a proteger 
as crianças antes do início da vida sexual e, portanto, antes do contato com o vírus (PORTO 
ALEGRE, 2022).

O Papilomavírus humano (HPV) possui um destaque especial na Saúde Pública diante 
do reconhecimento de sua associação com a ocorrência do câncer uterino, entre outros 
fatores. Levando em conta a paupérie de implementação de programas de conscientização 
sobre a prevenção dos danos relacionados à infecção pelo HPV, jaz o fim da realização do 
presente diagnóstico sobre conhecimentos e práticas sexuais entre jovens.

O HPV é um vírus da família Papillomaviridae, formado por dupla fita de DNA circular 
não envelopado e possui mais de 100 espécies diferentes identificadas (ALBRING et al., 
2006). O Papiloma Vírus Humano (HPV) é o vírus que causa, com periocidade, verrugas 
em distintas partes do corpo, como mãos e pés, e, principalmente, nas áreas genitais.  Mais 
de uma centena de sorotipos virais que infectam a espécie humana já foram discernidos e 
dentre eles, 40 são responsáveis por infecções anogenitais (SIQUEIRA & OLIVEIRA, 2019).

De acordo com Zhang et al (2004), ao que parece, ter o HPV é “condição” que 
predispõe a neoplasia cervical, porém esta infecção, sozinha, não é suficiente para 
descrever o tumor na ausência de cofatores, sendo esses o tabagismo e déficit imunológico. 
A estratégia primária de diligência das ISTs, como análise e intervenção dos portadores e 
de seus parceiros sexuais tem apuração restringida nos sucedidos de infecção por HPV, 
pela eventualidade de portadores assintomáticos e pela inexistência de medicação que 
leve à cura da infecção.  Sendo assim, os recursos acessíveis e empregados no tratamento 
das verrugas e das infecções cervicais pelo HPV, em comparecimento ou não de lesões 
predecessoras do câncer, tem a capacidade de agir efetivamente sobre o tecido anormal, 
mas não acaba com a infecção.

Tendo em conta que o HPV é a mais comum infecção sexualmente transmissível 
(IST) entre os jovens sexualmente ativos, em muitos casos, a infecção é rápida e facilmente 
combatida pela resposta efetiva do sistema imunológico dos pacientes (SANTOS, 2013). 
O papilomavírus humano (HPV) constitui um problema reatualizado de saúde pública na 
década de 80 diante do reconhecimento de sua associação com o câncer de colo uterino 
(Nagakawa et al., 2010). 

O HPV acomete homens e mulheres afetando tanto a região genital como a 
extragenital. A infecção pode manifestar-se nas formas clínica quando se é o médico 
que o observa no hospedeiro, subclínica quando o hospedeiro percebe o HPV e latente 
quando o vírus se encontra no hospedeiro, mas não está ativo (CARVALHO et al., 2007), 
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sendo predominantes as formas subclínica e assintomática entre os homens. Argumentos 
fortemente embasados, tendentes à história, a população masculina depreende o cuidado 
à saúde de tal forma que não é peculiar à masculinidade, desprezando a importância da 
prevenção de doenças. Conivente a este fato, a forma com que o serviço de saúde se 
coloca, suscita sentimentos de cominação e dispersão, fazendo com que haja insciência em 
relação das inúmeras possibilidades fornecidas pela Estratégia de Saúde da Família (ESF), 
ocasionando o alargamento da vulnerabilidade deste público aos índices de letalidade 
(CAVALCANTI et al., 2014).

Em 2009 houve uma consulta pública em que foi lançada a Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) pelo Ministério da Saúde. A PNAISH 
destaca a singularidade masculina nos seus variados contextos socioculturais e político-
econômicos, bem como considera o aumento do aguardo de vida e a restrição dos índices 
de obituário por causas diligência e evitáveis na população masculina de 20 a 59 anos. 
(SCHWARZ et al, 2012).

Atualmente a expectativa de vida de homens e mulheres é menor nos locais onde 
as mulheres não possuem acesso aos serviços de saúde. Em países de segundo mundo, 
onde os serviços são mais estritos, 1 em 41 mulheres chegam a óbito por causa materna, 
em comparação com 1 em 3.300 em países de alta renda. Ademais, de 90% dos países de 
baixa renda, há menos de quatro enfermeiras (os) e parteiras (os) por mil pessoas (OMS, 
2019).

O acesso à saúde torna-se estritamente importante, considerando que exames são 
ferramentas essenciais para a detecção precoce do câncer e de lesões precursoras que 
apontam a demanda de tratamento (RODRIGUES; ROCHA, 2021).

Os exames realizados para a detecção do Papilomavírus utilizam de várias técnicas, 
umas baseando-se em exames físicos, outras na pesquisa direta ou indireta do próprio vírus, 
através de alterações encontradas nos tecidos.  Um dos exames é a avaliação clínica, que 
consiste na observação da região genital, em que podem se encontrar lesões e condilomas 
indicativos da presença do HPV. Técnicas de magnificação também podem ser utilizadas, 
como no exame de colposcopia, onde o colo do útero e tecidos da vagina e vulva podem 
ser observados através de um aparelho chamado colposcópio, possibilitando uma análise 
mais profunda devido ao aumento do poder de visão do médico, e peniscopia, onde pode-
se identificar lesões presentes no pênis através do mesmo aparelho (FIOCRUZ, 2020).

Outra técnica recomendada é a biópsia, que se baseia na retirada de um pedaço 
para análise cito-histológica, e sua indicação depende do aspecto e localização da atípica 
(FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS SOCIEDADES DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA, 
2002).

O Papanicolau, é o exame mais comum, consiste na detecção de alterações que 
o vírus pode causar nas células. Não é possível detectar o próprio vírus através desse 
método, mas o material obtido para análise citológica possibilita o diagnóstico. Também 
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pode ser realizado exame de sorologia para HPV, onde é possível identificar no organismo 
anticorpos contra o vírus. Apesar de não ser considerado um teste muito sensível, possibilita 
a identificação de indicativos de infecção ativa, e costuma ser um exame inicial, tendo seu 
resultado como determinante na necessidade de realizar outros exames (FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DAS SOCIEDADES DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA, 2002).

O exame mais sensível para o diagnóstico de HPV é a captura híbrida, que tem 
grande especificidade em detectar o DNA-HPV, e é realizado a partir da coleta de material 
da raspagem do colo do útero, da vagina, do pênis, uretra ou região anal, e inserido em 
meio líquido para posterior análise, sendo possível a detecção do grupo, dando diagnóstico 
não somente se é de baixo ou alto risco, mas também como a detecção da carga viral 
(FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS SOCIEDADES DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA, 
2002).

Moreira (CARVALHO, 2016) declara que, na nebulosidade masculina, constatou que 
o homem adentra no serviço de saúde, habitualmente em busca de um tratamento tardio, 
o qual a finalidade da atenção e o cuidado necessário só devem ser servidos em hospitais 
de média e alta complexidade, resultando no aumento de letalidade e evidenciando 
uma diligência de doença e promoção de saúde mitigada, aviando, então, oneroso para 
assistência do SUS, já que o número de internamentos de homens é superior, tornando-se 
vital a criação de uma Política Pública destinada ao meio masculino.

Os sistemas de saúde também são reputados ineptos em reflexionar a demanda 
passada pelos homens, em comedimento da sua organização a qual não impulsiona o 
acesso dos indivíduos aos serviços de saúde e também das próprias campanhas de saúde 
pública que quase sempre não se voltam para este segmento (GOMES; NASCIMENTO; 
ARAÚJO, 2007).

Vários estudos entre homens e mulheres têm comprovado o fato de que os homens 
são mais suscetíveis às doenças, sobretudo às enfermidades graves e crônicas, e que 
morrem mais prematuramente que as mulheres (NARDI et al, 2007; COURTENAY, 2007; 
IDB, 2006 LAURENTI et al, 2005; LUCK et al, 2000). A despeito da maior vulnerabilidade 
e das altas taxas de morbimortalidade, os homens não buscam, como as mulheres, os 
serviços de atenção básica. (FIGUEIREDO, 2005; PINHEIRO et al, 2002). 

Sendo assim homens tem mais indícios de se contaminarem por falta de cuidados 
com os mesmos. A prevalência da infecção pelo HPV na população masculina é relevante. 
Entretanto, a maior parte dos homens infectados não apresenta sintomas clínicos. Quando 
presentes, as lesões provocadas pelo HPV podem apresentar diferentes aspectos e 
localizam-se principalmente no pênis. Estima-se que mais de 70% de parceiros de mulheres 
com infecção cervical por HPV e/ou neoplasia intra-epitelial são portadores desse vírus. 

A idéia de mitigar a doença ocasionada pelo HPV, teve início na década de 70, 
quando o virologista Harald ZurHausen desenvolveu pesquisas para investigar o agente 
infeccioso que ocasionava o câncer cervical. Após diversas pesquisas ele conseguiu 
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sequenciar amostras do DNA do HPV, relacionando a presença do vírus em amostras de 
câncer cervical. Após a comprovação, Hausen estava convicto que o HPV era o agente 
causador da doença em questão, com base nos fatos ele procurou indústrias farmacêuticas 
para desenvolver uma vacina profilática contra o HPV. Apesar dos seus esforços ele não 
obteve apoio para o desenvolvimento da vacina, pois as indústrias alegavam que seus 
resultados eram insuficientes para tamanho feito (HAMMES; NAUD; MATOS, 2008).

No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) e as Secretarias Estaduais de Saúde (SES) 
e Secretárias Municipais de Saúde (SMS) incluíram em março de 2014 a vacina contra o 
HPV para meninas de 11 a 13 anos no calendário de vacinação. Alguns estudos mostraram 
resultados a respeito do conhecimento da população brasileira sobre a vacina do HPV, 
o que evidenciou que este conhecimento é menor na população masculina. Além disso, 
esses estudos mensuram a importância da conscientização da população sobre a vacina, 
pois possibilita o desenvolvimento de estratégias adequadas na prevenção e no diagnóstico 
precoce do vírus (ABREU et al., 2018; OSIS, DUARTE, SOUSA, 2014). 

O desenvolvimento de vacinas ocorre a partir de agentes patogênicos como vírus 
ou bactérias que causam infecções. Eles passam pelo processo de atenuação e morte 
para a utilização de fragmentos desses agentes. O principal objetivo da vacina é incitar 
a resposta imunológica no organismo para a formação de anticorpos, além da resposta 
de memória que ocorrem pela mediação de anticorpos especializados, que reconhecem 
o agente agressor formando uma resposta imune rápida e eficaz, decorrente do estímulo 
prévio à infecção (MEDEIROS, 2013).

A vacina contra o HPV iniciou sua distribuição através do SUS em 2014. Hoje em 
dia é aplicada em adolescentes e meninas entre 9 e 14 anos, adolescentes e meninos com 
idade entre 11 e 14. O Ministério da Saúde fortaleceu em 2014 o calendário nacional de 
vacinação com inserção da vacina HPV quadrivalente com esquema desdobrado em três 
doses, tendo a missão de diminuição do câncer de colo do útero. O público-alvo foram as 
meninas de 9 a 13 anos de idade, em razão da vacina ser altamente eficaz nessa idade/sexo, 
devido ao fato das meninas ainda não terem começado a vida sexual, induzindo a produção 
de anticorpos em grandes quantidades (BRASIL, 2014).  Até então, o MS reflexionava que 
a vacinação de meninos não era custo efetiva, quando a cobertura de imunização seria alta 
entre as meninas. Em vista disso, os meninos decorreriam a ser protegidos indiretamente 
com a vacinação do grupo feminino (BRASIL, 2013).

Atualmente existem dois tipos de vacina contra o HPV: a quadrivalente que é 
eficiente a quatro tipos de vírus do HPV que são o 6, o 11, o 16 e o 18, e a bivalente que 
protege e combate os tipos que mais provocam neoplasia que é o 16 e o 18. O HPV 16 é 
correspondente por 50% dos canceres do colo uterino e o HPV 18 é responsável por 20% 
das neoplasias cervicais fazendo com que a vacina proteja contra 70% dos carcinomas 
cervicais (ZUR HAUSEN H, 2008).



118 PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL 119

Tendo em vista que a vacina é uma ferramenta mitigatória da infecção pelo HPV, 
os   programas de saúde sexual e reprodutiva em muitos países têm mantido o seu foco 
no controle epidemiológico nas mulheres, entretanto tendem a negligenciar o papel dos 
homens nesta infecção, apesar de sua alta prevalência.  A educação em saúde torna-
se muito relevante como forma de prevenção, para a conscientização da população na 
utilização de preservativos   e   vacina,   especialmente   nas   populações   de   baixa   
renda.   O   nível   de desinformação leva ao aumento de casos de HPV não somente em 
homens mais também em mulheres (RODRÍGUEZ-ÁLVAREZ et al., 2018).

Estudos previamente realizados à confirmação da vacina contra o HPV relataram uma 
grande eficiência na redução das verrugas anogenitais de 98,9% nas mulheres e de 89,4% 
nos homens (WANGU, 2016). Considerando está elevada eficácia, foram implementados 
em grande escala mundial, programas de vacinação; alguns deles programas de vacinação 
oportunista e outros, planos de vacinação. Estudos na Europa analisam programas de 
vacinação apenas para o sexo feminino, com execuções de vacinação para o sexo feminino 
e masculino. Neste último, houve uma redução dos carcinomas relacionados com o HPV de 
40% e 65% no sexo feminino e sexo masculino, respetivamente (AUDISIO, 2015).

Segundo MS (2018), o estado de inclusão do sexo masculino nos programas 
de vacinação contra o HPV causará custos financeiros, evitando maior morbilidade e 
mortalidade. Afirmação está fundamentada pelo fato que, ao contrário do cancro do colo do 
útero que é alvo de programas de rastreio para prevenção ou detecção precoce, as lesões 
a nível da orofaringe e anal não sofrem qualquer tipo de rastreio, sendo que, uma vez 
diagnosticadas já se encontram em fase avançada da doença. Conforme o SUS a Atenção 
Básica (AB) tem a incumbência de promover a educação em saúde de forma ampla a toda 
a população, propiciando os mesmos conhecimentos relativos a como prevenir doenças, 
seguindo assim o princípio de integralidade do SUS. No entanto, essa tarefa se torna ineficaz 
divido ao despreparo dos próprios profissionais de saúde (OSIS, DUARTE, SOUSA, 2014). 

CONCLUSÃO

Observou-se por meio deste estudo, que a própria literatura aponta que apesar de 
campanhas desenvolvidas por órgãos públicos e privados voltados ou não a saúde do homem, 
ainda há um déficit na procura de atendimento especializado bem como entendimento dos 
mesmos com base na IST papiloma vírus humano (HPV) em seu estágio de contágio, 
via de transmissão, diagnóstico e tratamento. Sendo assim, ocasiona uma inabilidade na 
realização de diagnósticos conclusivos e precoces da doença, aumentando os casos de 
pessoas contaminadas e contaminantes e elevando os casos de sua forma carcinogênica. 
Portanto, é considerável o desenvolvimento de novos programas e políticas voltadas para 
a saúde pública, com o enfoque na prevenção e limitação de agravos, por estratégias que 
podem visar a qualificação e grau de discernimento sobre o HPV, sendo uma possível 
chave de estagnação do ciclo da doença. É importante ressaltar como é fundamental uso 
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de estratégias na elaboração de campanhas voltadas direta ou indiretamente ao homem 
sendo um dos elos principais de transmissão. 
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